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sta, CATHARINA -Destp,rro-Domin�o, 19 de Junho de 1887

ASSWNATUHAS
Trimestre (capital) :3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADJANTADO N.96

Não serão restituídos os auto- Eleuterio de Souza Braga, Pe
graphos,' embora não publicados. dro. C. Martins da Costa, Luiz

G. Caldeira de Andrada, João
As publicações inedictoriaes,de- Damasceno Vrdal, Martinho J.

clarações, editaes,annuncios,etc., Callado e Silva e Francisco Fir
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as mo d'Oliveira.
7 horas. Andador-João M. Stuart.

Consta-nos que a mimara

municipal da capital, offi
ciou á presidencia, propon
do ii suspensão dos artigos
do codigo de posturas, que
prohibem as ferrarias no

centro da cidade.
A municipalidade acha

isso inconveniente, e quer
que taes offlcinus se possam
estabelecer em qualquer rua
ou praça.

Não julgamos de bom a

viso a medida proposta pe
��IIII!!I!IIII!!I!IIII!!I!!!!!lIIII!!I!IIII!!I!IIII!!I!�IIII!!I!!!! -la camara, que nada menos

MOVIUEno OOS PAQU'ETES é do que condemnar a po-
pulação ao malho e a bi

gorna do ferreiro.
Pedimos a s. ex, toda a

COMPANHIA NAC. DE NAV • A VAPOR
OS paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu

ci"" nos dias 3, 9, 16,19 ,,28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

ft,re com esca la per Santos, Desterro, Rio
l.irande e Pel atas. .

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co. Desterro. Rio Grande ti Pelotas, condu-
zindo na volta passageiros e malas di Mat· Noticia a FoLha Livre,to-Gress«,

,

A d.e 11 é da linha íntermediaria at.é de Joinville:MontQvldio, conduzindo malas e passager-
ros para Matto-Grosso. N d

- f. d 't f
.

A de 24 é também até Montevidéo com
«O la 'k O cor ren e mez OI

escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas,
Navegação eosteh'a

� "lipor HUMAYT4, encarregado deste
.ervI9�, segue para o norte da província
nos dias 1, 12. e 22, fazendo .escala por
Porto-Bello, ItaJahy, S. FranCISCO 'I Join
viii.; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28. nome de S, CathaT'ina,se.
!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!IIII!!I!IIII!!I!IIII!!I!IIII!!I!IIII!!I!IIII!!I!!!!!!!!!!!'!!!! g U n d o nos di s se ram, )

Teve Jogar no sabbado, i I
do �or.rente mez, a eleição da
nova administração da irmanda
de do Santíssimo Sacramento,
desta capital, que tem de func
donar no anuo compromissal de
t887 -1888 a saber:
ProvedJr- Manoel José de

Oliveira.
Vice-provedor- João Pereira

Vidal.
Secretario-João Floríano da vas a agl'onomia,

Silva.
, E14ANCIPAQAO OI. CAPITA�

Tnesourel'ro Manoel Jo L" MANIFESTAC.ÕES EM FAVOR DA IDEA- a- e-se na Provincia, de
quim Romão Junior. S. Panlo: COPIA, - lllms, SI'S. - Res-
Procurador- Fabio Antonio pondendo ao officio de VV. SS.

de Farl·a. «Na casa O Thermame-dI' dec aro que, aceltan o o con-
Mezal'ios:-Antonio Pires de tra, da rua Direita, em freno. vite para em commissão de Sras.

Carvalho, Ricardo Martins Bar- te ao Rotei de França, a- esmolar em pról dos captivosbosa, Alfredo Theotonio da Coso cha-se exposto um feto ex- d'esta capital, envidarei, por
ta, Caetano Nicoláo de Moura, tmhidu em a noite de 6 do minna parte, todos os esforços TENTATIVA DE ASSASSINATOJoão Manoel Gonçalves, Ovídio

COfJ'ente' pelo!4 drs, Mello para que sej:\ coroado de feliz Narra a Gazeta, da côr-Joaquim de Oliveira, José Theo·
Oliveira e LUl'Z Crllz.

exito tão philantl'opico commet-
d d 11 1doro de Souza Lobo, Domingos timento, suggeridIJ á distincta te, em ata e ut) COI'-

19nacio da Silveira, Virgiljo J. O feto é cUl'Íosi8simo pe- S. C. Dia.,bo Q, Qu.atrc, l'ente:

Villela, Joaquim M. Jacques, J. las estranhas anomalias de que são VV. SS. DIgnos' Di- «flontem ás 3 112 hOl'as
Silveira da Veiga, Antonio José que apl'esenta. Tem uma rectoJ'eli.-Deus Guarde a VV. da tarde, á' l'll()' no Gtneral
M. Carmona, José F. Alves de cabeça descommunal, dois SS. -lIIms, Srs, Germano Wan- Camam; onde funcciun� oBrito, Antonio Pereira da Silva dentes no maxillal' infel'Íor, dh:\usen e Manoel Joaquim da consulado fl'ancez, deu-se l\:ilet.eoD"ologia
e Oliveira, Pedro d'Alcantara Ih.' Silveira BiUencourt.-Deslerro, Honlem, 18 deJunho:
T. Caplstrano,João da Silva Ra- aR o:'e, as mUlto pequenas, 17 de Junho de lS87, -MARIA uma �cena lamentaveJ. Mlnimo i3,0.
mos, Joviallo Silveira de Souza, a mao com quatl'o dedos e CONSTANÇA FERREIRA JACQUES. Fl'ançois Chevrot Lau·· Maxirno 19,t.
Francisco I. da Roza, Antonio o pé VOlt"d_0_p:_sr_8_fó_r_s_.�\L � l

__'e.:...n_s_d..:.ir:..:i:g.:...i(:_)-.:...se:....:á�q�u:..:ê-=ll..::.e_::c�o':"'�"",·IoiI'I(••IC!i.. e��0Ii.ii:"",I_im....p:...o_. �........ll.;

CO�UIO TE��ESTU
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para B�rra-Velba-nos dias 7 e 22,6 che-

paffie� ,

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26p'lra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29;
chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, Ô, 11, 16,21 e 26,
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy, ü de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Inibi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ar"ranguá, Ja
guaruna e Imaruhv,

J'

NOTIOIAR10

Nun:llero avulso 40 r!0!4.

SUFFRAGIO

lançado ao rio o segundo vapor
zinho construido uo estaleiro
do sr. dr. Brustlein, tomando o

A oper.içâ« foi melin-j COPIA.-Desterl'�, 17 de Ju- sulad.. afim de pedir um
drosa (:) importante. [nho de 1887: -I1lms. Sr�. - emprego.

O Estado actual da en-I Accuso o offlcio de VV. SS. de O SI'. Luiz Gasquet, subs-
f'

.

"

1"
14 do corrente, em que me. -1 herma e lsopgerrp.» commumcão ter-me nomeado' tituto 00 c anceller, com

para fazer parte de uma {las quem entendeu-se Fran
cummissões, que tem de sahir çois, respondeu-lhe que já
no bando precatorio. -Cumpre- se tinha occupado muito
me dizer-lhes que c?m agrado delle e que esperasse, pOI'
meu. e de mea pai, acceuo o

que se lhe arranjaria em-convite de VV, SS, e compare- ,
.

I d f
. pi ego.cerel, sa vo caso e orça malOr_' . . .

-lIlms. Srs, Directores da S. François replicou dizen
C, (J}ia.,bo a Qua.,tro.- do que ninguem () queria
VIRGINIA A, P. BASTOS. admittir como empregado,

que não podia viver sem
COPIA. - -Desterro, 17 de Ju- ganhar dinheiro; e assimnho de 1887. -lIIms. Srs.-

Sciente do officio de VV. SS.
dizendo avançou para o sr.

de 14 do corrente mez , cabe-me Gasquet e cravou-lhe uma

responder a VV, SS, que aceito faca no lado esquerdo do
com muito prazer para fazer peito.
parte da commissão que tem de Em seguida li aggl'essoragenciar donativos nos dias 24. sentou-se em uma cadeira,A prep SI' to de ih ili t 25 e 26 do mez vigente, con-) \1 111 I IS .as como 8e nada tivesse feito.

conta uma folha de Vienna respondendo assim ao appello
que fizera de meu humilde no-

Os empregados do con-

me a digna S. C. (J}ia.,bo a sulado, intervindo, prende
Qua.,tro, para um fim tão ram o aggresscr.
humanitario como seja a causa O sr, Gasquet, que rece
dos humildes. Bespeitosamente beu os primeiros SOCCOl'rOF!subscrevo-me. -De VV, SS,-
AW, V", Cr», _ Illms. Srs.

do sr , dr. Br issaz , reco-

Germano Wendhausen e mais lheu-se á sua residencia.
membros da S, C, (pj,a.,bo a François foi conduzido
Quatro.- MARIA ENGRACIA para a ,5a estação policial,Esse album , mui seme- LOBO. onde o sr , dr. Chaves Fa-

lhante ao da nossa policia, ria, subdelegado da Cande-
é grande e entretanto está COPIA. -Desterro, t 7 de Ju I' f 1h ana , ez avrar o compe-cheio n o de t887', =-Illms. Srs,-

.

H d ffici d VV tente auto de flagrante.O tt t d J 13 J onra a com o o ICIO e •

a en a. o (e
.

ue SS.datado de i4 do corrente, li arma aggressora era
MUl'ço augmeutou conslde- comrnunicando-me ter :1 S. C. uma faca ordinaria de cozi
l'avelmente a collecção, a «Diabo a Quatro» em sua reu- nha,
ponto do czal' dizer: -O aI· Illão, feito escolha do meu humil-, A' noite, o ferido, cujobum encheu-se bem dcpl'es- de ll�me para fazer parte da com- est.'�do felizmente não é
<;l •• 0p ,. � 'tarr 1 mlssao que tem de agencIar do-coa, <> enci81es 1 a gumas. b d

' grave foi visitrtdo J)elos srs. .. ,natIvos no aD o precatol'lo que 'I '
: -.

folhas dlspomvels.
. pretende fazer nos dias '24, 25 fllip..istl'o e conslll francez,»

.

Af:fil'ma-se �ue a Impera- e 26 do mez vigente, -cabe· me --_

tl'lZ tem quel'ldo por algn- responder a VV, SS. se sirvam A collecciomania cresce.

mas vezes destruil' aquelle leva:' ao conhecimento da digna No seu ultimo catalago Har-

albU1Il7 que é pfu'a " czar Sociedade que aceito, de bom doniu,o fàU1üSO mercador de sel

uma C:lUsa Je nevrose, mas grado; e, com quanto !'econhe- los do coueio de Pal'iz, offerece

t'" t' d � Ça o nennum merecimento para 120 francos, 50$, por exem·
a e ao p!'eseu e alO a o nao

o b d h d' 11 piar de sello toscano anteriorom esempen o aque a
consegUI;). commissão, sou comtudo lclvad'l a 1860; e 400 f['s., 200$, se

a este fim pelos meus senti- estIver limpo. Os sellos f!'ance
mentos huma[)ltarios� prestando zos de 1849 �ão cotados n'esse

t
. 'catalago a 12$500, os da ilhaassim es e peqllono servu;o a

d h 'Id D Maoricla de i874 a. t :OOO.� ecausa os uml es. - eos 'i'

Guarde a VV. SS, -lIIms. Srs. os ch Guuyana Iogleza de 1836
Germano Wendhausen e mais a 200$ e a 500$000.
membros da Directoria da S. C. Por esses pl'eçllS pode-se fa.zer
«Diabo a Quatroll.-ERNESTINA idéa da manIa e do dinheiro dos
LOBO. colleccionad,)res. H::. mercado

res de seHos por atacado.
gntre os mai::; famiger:!düs

colleccionaclPres, coo ta-se o sr,

Fplippe de Ferrari, residente em

Varennes, que pO.:i��{]e um [nI

Inão e meIO de sellf)�, em cup
con:;erva.çã,o e classlfiúação em·

prega dois secretarios.

São esperados em nosso

pOI'tO, amanbã, os v,lpoJ'es
Maria Pia e Rio Pardo,
procedentes da côrte e es

cala,

A sociedade beneficente
Caixa dos Empregados rio
Commercio faz celebrar,
amanhã ás 8 horas, na

igrej» da Ordem Terceira,
uma miSRU pOI' alma do seu

consócio A râo Ferreira Ra-
lIJ os,

da Austria, que o czar pos
sue um alburn, contendo as

photographias de todos os

uihihstes que durante o seu

reinado foram presos, pro
cessados e condemnados por
conspirações con tra li sua
vida.

sua attenção para o assum

pto antes de resolver a pro
posta.

ESCOLA DE AGRONOMIA
Chegou á côr'te, ha pOU'

co, o sr. di', François Da
felt, contr'uotado pelo gover
no bmzileiro, paI' interme
dia da legação de Bedim,
para organizai' e di J'igir
uma estaçãu agronomica e

ensinar theorica e pratica
mente as matel'ias l'elati-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornai do Oommercio

RENDhIENTOS FISCAES fez casas do pedra para SI dios Caríjôs e pela grossa
THESOIJRO PROVINCIAL •

C 1" b fi"3a Secção e para OR principues. orno a imarra ravia, cou intei-

Bendimeuto de-I a i8 de Junho: casas de pedra secca não ramente coberta de edifica-
Geral.. - 3:8548692 offereciam garantia suffíci- ções, em toda aquella massa
Especial.. - - .. _.l. 900$988

d Iid d bili d
.

•
_ en te e so 1 ez e ura 1 1- e casana se empregaram

4:755$680 dade , nem resguardavam muitos milhares de metros

!!'!!I!Ip�E�L!!!.O�!!!TII_l!E�L�E�p!!!H�O!!!N�E!'!!! satisfactoriamente {IS mora- cúbicos de n rgamas!--a, em

dores CI11Itl'a as inclemen- que fi. arêa entrou pur mui

Arêa ?�! cias do tempo, era necessa- to em varias proporções; os
Ah ! hoje é vedado falar- rio encher com alguma coi- Jogares "baixos e palndosos

se em arêa ! Não a fume- sa os intersticios das pedras eram aterrados com arêa
cem já. as praias próximas I do modo que af.i paredes se (até 1879 não se gostava

POSTURA tomassem compactas: Te- muito de burro}, as mas

Art. unico . -Fica desde ve, pois, a lembrança de publicas e as dus jardins e

já prohihido dentro da ci- empregar para esse fim. chacaras eram sempre area

dade edificar «u fazer quaes- uma argamassa de bano e das; consumia-se, emfim,

q?el' obras em que seja in-I
arês , em que talvez tatu- tanta arêa corno h.je se

dispensavel o emprego de bem entrasse cel. (O sam-I consume barro vermelho, e

arêa. I baqui estava perto, na ilho- toda esse enorme quantida-
§ lo. -Os contravento .. ta da Lessa, e a lenha abun- de de arêa sahia das praias

res serão condemnados a dava ao pé da porta: podia, da cidade, especialmente
mandarem-na trazer por pois, fazer cal). da de fôra , e todavia essas

alto preço de praias remo- Todos applaudiram con- praias, incessantemente ex-

tas, scientemente a salvadora cavadas durante 237 annos,

§ 2°. - Esta disposição idéa (que seria nova, se não não desupparcceram, não

não se entende com os po- datasse quasi dos primeiros diminuiram seque!', ahi es

derosos, nem com os pro - tempos do homem sobre a tão aind.i como d'antes

prietarios á praia de fóra, terra), e puzeram-se a edifi- eram: o mar, n« seu traba

que, embora pouco podere- cal' com argamassa de bar- lho continuo lhes restituía

SOs, ReJam todavia homens ro , cal e arêa, tirando esta sem falta o que as neccssi-

de prol. das praias mais próximas. dados do homem lhes tira-

*
*
* A populução foi augrnen- varn.

Corria o armo da graça tando com (I correr dos an- OR barreiros hão de ex-

de 1651 quando veio povoar nos; o pequeno aldeamento lhaunr-se [aquelles que es

esta ilha dos Patos, ou dos chegou a sei' villa,e a villa a Itão hoje eru acti va explora
Casos Raros, um tal senhor ser cidade. As casas se mul- ção) mas as praias hão de
Francisco Dia!' Velho Mon- tiplicaram, térreas e asso- ficar como são, como eram

teiro com sua família e um bradadas; e as ruas foram lha dusentos annos, ainda
bandão de indios manaos. elegantemente alinhadas•.. que se continue a tirar d'el

Lá se vão 237 annos. em linhas quebranas, cur- Jas tanta arêa como sempl'e
Já n'esse tempo, tal qual vas, mixtas, c'ortntído-se em se tiI·ou.

como iagora, as casas üão angulos agudos e obtusos. *
*
*

cabiam das nuvens já feiti- (Parece que n'aquelle tem- O' Elyseu, ó meu bom
, ,

nhas de pedra ou de tijolo po, como ponco mais on me- amigo, tú, que és um h 1-

com argamassa de bal'l'o,cal nos no presen'te, não s� co- müm rle tino, comprehen·
e arêa. Velho Monteil'o nhecia bem a linpa recta des isto perfeitamente, e

viu-se obrigado a fazer ha- nem o angulo recto). eu n�.o posso acreditar que
� .

bitações para si e para a Pois bem:' uma grande mettesses a tua colheI' na

gente fie sua companha. extensão de telTeno, que tal pl'ohibição. Se está em

Ao principio fez umas ca- outr'ora fôra senboreada teu poder, revoga-a, embo
banas pl'ovisorias, e depois pela matta virgem pelos in- ra com algumas restricçõcs

convenientes, e deixa que'
gritem os poderosos pro
prietarios da praia de fora.
Dá-lhes figas ... para livrai
os de mal de olhado .

RABELAIS.

XIX

E voltando-se para Maria:
-E' bom prevenir os parentes

e os amigos, ..
-Mas, sr., si ella não tem

parentes, nem amigos. � .... si é
uma pobre aia ...

Entretanto, o sr. Byfield,
que achava-se em um ��go
proximo da loucura, deplora
va a sua {atai obstinação ,e mal
dizia a sua crueldade que :) le
vára a mudar de nome, para
que sua filha O julgasse morto ...

Não achára signal da passa
gem de .Emilia na aldéa onde
ella vivêra, e as suas investiga
ções em Londres haviam sido
ig11illmente infructiferas.

Maria tinha-se despedido da
casa da sra. Hylier para ir mo
rar com sua mãe, convencida,
apez.ar da opinião dos outros
creados, de que o sr. Byfield
era na realidade um scelerado.

VARIEDADE

o PREÇO DA HONa·A
(Trad, pua o «Jornal»

Emquanto isto se passava em

casa da sra. Hylier, Emilia
subjugada, emtim, pelo soffri
menta, que durante tanto tempo
tentára vencer, esta va prostrada
no pobre leito do escuro quarto
da rua de Chelsea.

Maria foi vel-a para con ven

cel-a de que não devia desespe
rar da sua sorte, contando-lhe,
para animal-a, a historia de xx

uma mulher que morrera de ró- Com o seu caracter violento
me; de uma moça que, durante e ainda suprexcitado pelos re
muitos annos, Ióra o único am- morsos, o rendeiro nunca teria
paro de seu pai, velho e cego, e descoberto o retiro de sua neta.

que succumbira em consequen· A -sra. Graham, porém, com o
era do excessivo trabalho a que seu instincto feminino, fóra mais
era obrigada a entregar-se; e, feliz, porque, fallando com Ma
tinalmente, de. uma rapariga, ria, conseguira a revelação do
que se consumira aos poucos, segredo, e um dia conduziu By
exhausta pela miséria. fíeld á casinha da rua de Chel-
Emilia ainda mais soffria ao sea.

ouvir essas historias, que lhe Mas o impetuoso velho quasi
lembravam a cada momento a fez,com a sua imprudencia, sos
sua vida. sobrar a diplomacia da sra.

Mas Maria era inesgotavel, e Graham, batendo com fúria á
teria continuado ainda por mui- iporta da casa e exigindo ·a én-
to tempo n'aquelle tom, SI sua lrega de Emilia. . "

mãe não a. cha�asse para infor- -Elia não está aquil-gr';
mar-se mlllUClosamente dos re- tava Maria, - nem

.

sei -onde
cursos pecuniai'ios da soa pen- está .•.. e SI o sonbesse, não"t'o
sionista. diria, velho hypocrital...

.

-:-Pergunto-te isto, - .con- �Mas �i 'eu te digo que é
cimo a velha,-por que a Julgo minha'neta'!-t,exclaIrla'v'a"f('ve�
gravemente doente. E' preciso lho; força'ndo a entrada. --Que
c.hamar um mediCO, e eu ignoro' Deus Lenha pieda'de de miffiL.
SI ella tem com que pagar-lhe ... Esta rapariga defenqe . QJellJor á

Maria respondeu aereament�, honra dos �meus, ,do qqe; eu
e fOI ella mesma chamar o meUI' rr;esmo!. ..
co, que ao ver o rosto purpuri- - E' mentira! - rep!jça,:�
sado e os cabellos htJmidos da Maria. -Si o sr. fOsse seu 'avO
doente, e quando a ouvi o tos· não a leria 'pli)nd�tnrlado

I

a se;
sir, declaro� que para salval-a creada da sra. Hylier.
era necessano levai-a para o sul -Escula, Mal'ia, - disse
da França ou para a lLalia. amistosamente a sra. Graham,

-Então. é infeliz? to, de hoje em diante torna-se

sU-1
a vida que levo aqui, comtudo, é

-Tanto quanto póde ser a crea- perior aos meus recursos, e d'a- impossivel que não tenha ouvido o

tura humana. qui ha quinze dias terei por força' barulho que meu pai faz quando
-Seus pais? que me mudar. se recolhe embriagado. o que lbe
-Morreram: vivo só. Laura, ouvindo essas palavras acontece mais vezes do que é lici-
-Mas tem emprego� .... recur- teve um lele abalo que fez-lhe to, já me afiz a esse procedimen-

sos... contl'ahir a bocca, espalhando-se to; mas nem sempre assim foi.
-Desde hoje, nada tenho ! �elo rosto rapida pallidez. Outr'ora, quando en voltava da

-Que diz? -Mudar-se ! ... repetia ella, co- officina, no fim da semana, elle
-Ha pouco o sr. Parville, em

mo se ouvira mal; o senhor pensa revolvia-me as algibeiras, com o

cuja casa era empregado, despe- n'isso? para que essa precipita- fito de assegurar-se do dinheiro
dio-me. ção..... tem tempo de sóbra ..... e que trazia para ca.sà, tira.va-o to

- Deus! o que será do senhorf demais, para onde iria que ficasse do para si sem me deixar com que
-Ignoro-o. melhor? comprar nem luvas nem calçado,

-Sem duvida. Se assim continuasse tinha eu de
-E' preciso procurar occupa- -Além de que, por mais aban- andar descalça ... teria graça! Fe-

ção. O que de peior lhe póde a- donado que se esteja, tem-se sem· lizmente encravei a roda ..... e ha
contecer é abandonar.;se ao des- pre alguns amigos; e se até o pre- um anno só lhe dou o que me a-

Max não respondeu immediata- animo. Sei bem o que isso é; á sente não lhe foi possivel pôr de praz, e o resto guardo-o. Desta
mente. Estava commovido pelo miseria a gente se acostuma ...... parte alguma reserva que lhe per- sorte ajuntando moeda por moeda
interesse que lhe testemnnbava a

Mag quando o desespero se apo- mitta esperar ... sei de alguem .... consegui pôr de parte uma cente-

encantadora menina, e admirava- dera de nós-Deus de misericor- eu... 'na de francos. Entretanto o se-

se da perspicacia com qpe pene-
dia ... O coveiro não está longe... Max ergueu altivo a cabeça. nhor deve comprehender, não an-

trara na sua vida, chegando até é quanto antes cuidarmos de rea- -Que quer a senhora com isso do muito socegada, receio sempre
quasi a adivinhar· lhe os mais in- gir........ Mas o senhor ainda não dizer? interrompeu-a attonito. que venha elle a descobrir-me o

timos pensamentos. Apertou de chegou a esse ponto. mercê de Laura encolheu os hombros. escondrijo, e se assim fôr, adeus
novo a mão da moça, com mei- Deus ... E se cahir em tal fraque- -Diga-me, onde o mal? res- meu pequeno thesouro! Ora, se

guice, o que fez apparecer no ros- za, aqui estou eu .... para lhe dar pondeu-lhe. São serviços que en- o senhor quizesse ser amavel acei
to de Laura mostras de um vivo coragem. tre vizinhos é licito prestar-se. taria guardar as minhas econo

contentamento.
Max abanou tristemente a ca- Aceitando, o senhor me obsequia- mias, servir-se d'ellas até que eu

. E' verdade, cara menina.dis- beça. rá muito mais do que póde sup- lh'as pedisse ou até quando o se-

se-lhe depois de alguns minutos; -Nada mais poderia desejar, pol-o. ,Ha algum tempo que pen- nhor podesse restituir-m'as. Jui
e em reconhecimento por tanta disse, mas para isso surge um sé- sei n'isso, e se não lh'o propuz foi go que com isso não o offendo,
bondade, só me resta divulgar- rio obstaculo. por não se ter dado a opportuni- assim, pelo menos, não precisaria
lhe toda a verdade. E demais na -Qual? dade. procurar outro commodo. Acei-
minha vida nada ba que se não -Nada mais claro! apezar de -Juro-lhe, disse Max. ta ,

possa confessar, é mais simples Ião ser muito elevado o alugnel -Permitta-me que me expli-. Max escutara-a com toda a at-

do que imagina. '�8 minha agua furtada, entretan-ique. O senhor, por certo, ignora tenção e ficara devér[1s cOlllmovi-

FOLHETIM

v

do; máo grado seu. tinha pouco a

pouco se enternecido, e de seils
olhos rebentaram lagrimas de gra
tidão. Sua altivez abrandou-se, e
tomando a galante menina nos

braços beijou-a com força.
.

-Tem um cClração de ouro,
Laura, disse intensamente contur
bado; bastar-me-hia esse testemu
nho de sympa�hia para chamar
me á realidade' e arrancar-me ao
desanimo. Ah ! creia, minha. me
nina. nunca rhe esquecerei de u
ma tão delicada prova de affecto
e de dedicação.
- Visto isto, aceita f disse Lau

ra que nem pensara em se liber
tar do braço do moço.
-Deixe-me pensar...
-O senhor me tornaria tão a-

fortunada !
-A 'contar de amanhã vou pôr

me em campo, antes de poucos
dias acharei uma dccupação, e
ainda que não seja bem sticcedi
do, não pensarei em mudar-me.
-De verdade �
-Até amanhã.
-Já se vai f
-Preciso tomar ar ... distrahir-

me um pouco ... Não me queira
mal se a deixo.

.

-Não reparo, e demais ouço
passos na esoada; ha de ser meu

pai 1 .•. está me parecendo pelo
modo de subir que elle não está
em seu juizo[�Vamós ter barulbo ..
Ah ! s� o senhor soubesse�OODlO •••

(19)

PEDRO ZACCONE

o MILLIONARIO

DA AMERICA
PRIMEIRA PARTE
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TO��E�, BRONCHITE�, UTARRO, COOUEW�HE, ROUOUlDAO, E��lRIADO�, LARINGlTE�, PERDA DA VO�, Em
c"U.ra-se ra.d.ica,1me:n.-te com o

.

_,

Xarope Peitora)l de AngIco composto com Tolu e Gua;co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA· PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

T E R R A S ALUGAM-SE
o abaixo assignado faz venda a 20$000 mensaes as casas DS.

de 2.200 braças de terras com, 34 B e 34 D á rua da Princeza,
3.000 de fundos, no Rio de Ti- ambas com excellentes commo

jucas Grandes da parte do sul, dos para numerosa Iarnilia. As
terras essas que foram concedi- chaves podem ser procuradas em
das ao seu hllecido pai Carlos casa do proprietario José Caeta
Demaria, DO anuo de 1847. Pa- DO da Silva Pinheiro, á mesma
ra tratar com o abaixo assigna- rua n. 36.
do, seu legitimo proprietario ........-----------

Jose Agostinho Demaria, V E N O E -5 E

-=eu te asseguro que o sr. By-I O mal das criaoça.s
field é avó. da menina Emilía. Annualmente é uma calamld�.

Maria então deixou franca de o numero de cr ianças rouba
r

: .

'. das a familia e ao palz pela fatal
a entrada, e pedio �o vel�o que anferm ida d e deno.e inada COQUE.
perdoasse a sua resisteucra. LUCHE.-
A sra. Graham pecipitou-se Sempre nas mud anças de esta-

no quarto de Emilia, e lhe disse ção invernosa � calmosa a mor-

II
. tandade das crrauças é assustado-

quem e a era e como seu avo .

X,. .

. .: ra. Usar em tal conjectura o a-
tinha quendo,. antes oe dar-lhe

ro e Vegetal de Araujo Góes é
urna Vida tfellz, submettel-a a d';ntemão prever a mãi de Iami
uma prova rude para conhecer lia a perda de seuestremecido fi
a sua coragem. lho. Para não fatIgar J publico

A moça ergueu as mãos ao com attestados de ?eSCOnheCHios,
.

. citareI os nomes de i l lustres c lini-
ceu e agradec,eu a Deus P?r 11'-

CDS que. a uma só opinião, dac la-
'

,lhe, finalmeríle, em auxilio.
raram ser o Xarope de Araujo

IO velho estava de joelhos per· Góes-�o melhor especifico para Régia ."gencia Conso
to do leito e chamava-a sua filha, I c�)mbater. todas. as mo lest ias das lar de�. M. o Rei d�l
sua amada filha, sua esperança, vias raspi rator ias.« Consulte-se a t,alia� na provincia de
sua ale ria bula que acompanha cada _VIdro §anta Catbarina.� g.

denoi E T do Xarope e se con vencerao da Pelo presen te se convida aosAlgu�as horas epols, mi la verdade do exposto. interessados no expolio do subditoeslava installada em uma casa lllustres clinicos que at testa- italiano Nicolau Salvuccio falleci
esplendida, e uma viva sympa- raro a efficacia dos m�USpl'epiira- do no lugar denominadn"":Campothia despertou de repente em dos-Xarope Vegetal e Tintu r a de Alegre-do termo de São Bento,
seu favor entre aquelles mes Salsaparrilha, Caroba. e Folhas

para apresentarem suas contas

di t t
de Nogueira , de AraUJO Góes: competentemente legalisadas paramos que las an es mos ravarn- D 1 h f d .. d

'

. .

I
.• .

r. coron« C e e () COI po e serem attendidas em devido tem-lhe a maJo� frieza.,
.

saude do eX9rclto Poly?al'po Ce- po; assim cumo se pede aos de-Só a altiva sra. Ryal persrs- sario de Barros, dr. major pha r- vedores do fallecido virem satis
tia em declarar que as suas opi- maceu ti so, Fe._lix Rodri�ues Sei- fazer seus debitos.
niões não haviam soffrido a me- xas, dr. capitão Leuvegi ldo H. de Desterro, 18 de Junho de 1887.
nor It

- Ca:valhn, dr commendador �e- -O agente consular d'Italia, Joséa eraçau, rafim José Ronr igues de Araujo, Agostinho Demaria,
dr. commendador Belchior da
Gama Lobo, dr. capitão Manoel �!!""'����'!!'!!!I!��I!!!�

!!!!!I!IIIII!I!IIIII!I!IIIII!I!IIIII!I!IIIII!I!IIIII!I!!!!I!IIIII- de Vasconcellos, dr. Carlos Heu- AVISOS MARJTIMOS
SECÇÃO I."IVRE riqson, dr. Joaquim Rasgado,

-c - dr. capitão Antonio J. da Silva,
Lêde COlO aUenção dr: Carlos Mérchand, etc.
Illms. Srs. Haulino Horn &: Vende-se os productos Xarope

vegetal e Tintura de Salsaparr i- �Oliveira. -Ha ti mezes, mais lha, Caroba e Folhas de Noguei-
I

ou menos, que o meu filho João, ra de Araujo Góes no deposito ge-
..

,�

-

de 8 annos dé idade, soffria de ral em Pelotas, botica Caridade, O VAPOR

uma pêttiuaz "nronchiles, que de Araujo & Br i to.successores de

)ll!\RI(�\-PIll\hastant..e' Q a:cabro,Qhava" e gra- Araujo Góes.
.

"T -Deposito geral nesta cidade:
ças á applicação que fiz-Ibe de Raulino Horn & Oliveira, Phar-
um unicu vidro 'de XaT'ope macia e Drogaria. rua do Princi- é esperado neste porto a 20 do
Çpeitorf:1,& .de Angico pe n. 15. corrente, com escala por
composto com, Tolú e Sant,os
(J.u,acb, composição de Vv. DECLARAÇÕES Faranaguá
S h II h· f l' Antonina eS., ac a-se e e oJe e Izmen-

S. Franciscote reetabelflcido. -

LE I LAO seguindo, depois de indispensa.t8�7��rro, 30 �,e. �aio de ..
"

vel demora, para o Rio de Ja-
I· neiro, recebendo cargas e pas-.

·

....lIOMAZ TEIXEIRA.COU'f'O )mport,ante '

f 'd FUNILARflA DO CO!IMVRCIO
,. f'

sagelfos para os re erl os por- 11 DCarpinteiro 'da ribeira, á rua J. A. Coutinho, e,n· tos. Para tratar com os Agen- flua de .João Pinto n. �do Principe D. 94. carregado õ,e fazer lei· tes N'esta antiga casa, enCl3ntr[l-(A firma estiá reconhecida Ião das mercadorias da Ricardo Barboza & C. se grande sortimento de objectospelo tabellião Leonardo Jorge casa dos Srs. H. W. Fi· "'"""'W"'"' de folha de Flandres, venden.de Campos). san & C., e não poden. ANNUNOIOS do-se tudo muito barato. Coi-
Vidr'O 1$500. -Duzía 12$000 do, 'por falta de tempo, loca·se e concerta-se bombas;vender todos os lotes ARAo"FERREIRA RAMOS concerLa-se bocaes de lampeões,
Documento iUlpot�- constantes do catalogo

f'lI>
A SOCiedade beneficente etc. Aceita-se finalmente, qual-t,ante· publicado, nos dias 15 «Caixa dos Empregados do quer obra concernente á arte.

IIlms. Srs. Raulino Horn &: e.16 do corrente, .parti. Commercio» conVIda a to- N. B.--Tambem se encar-
Oliveira. -O abaixo assignado CIpa .ao commerClO e ao dos os parentes e amigos do seu rega de qualquer trabalho de
declara que, achando-se sof- Pu1?hco em geral que inditoso socio ARÃo FERRElRA ourives, garantindo promptidão,
frendo os seus quatro, filhos, 'to· far� venda delles e de RAMOS, para a.ssi�tirem a uma barateza e perfeição.
dos menores, de defluxo acom- n;tultos outros de �upe. missa que, no dia 20 do cor- João Fíorenziano
panhado de forte tosse, imme- rlores .mercadorlas � rente, ás 8 horas da manbã, AI

-

diatamente experimentárão me- bem aSSIm. dos magnl· mandará rezar na igreja da Ve-, uga�8elhoras com o uso do Xo,T'ope ficas mo�els d� sua ca· neravel Ordem Terceira de São o excellünte predio e chacara
de angico co Trposto sa de

.. resldenCla, QUIN -

Francisco de Assis, por intenção' sito á rua do Presidente Couti.
com totú e guaco, com- TA·FEIRA 23 d<;> m�z do mesmo finado, e, outrosim, ilho n. 4, tendo mnitas arvoo

posição de Vs. Ss. corrente, ao. mela dIa antecipa o seu reconhecimento res fructlferas, boa agua com
O major em ponto e as 5 horas áquelles que comparecêrem a tanques e pasto para dons ou

JESUINO ANTONIO DA SILVEIRA da tarde.
esse acto de religião e dever. tres animaes. Trata-se no mes-

i8�t��o�a �! �� :!h:sti�� DROGA�J",�cRo�DUCTOS nRL1u!'Tl'V(\� A' PRAIA OU -FOR-A �:�sp�e_��� °d��:ãl�j�in�� �.rrr
(Praia, de,"Fóra), '

"" r � u Jj U

VIORO(1 VASIOS�
(A 'firma a'cha.se reconhecida DE��!� =T����'����R���:ES de_��·,reandp��\:�'.s a/:;gilo:e, 'a�uc::�; .. l). I.,

'

�' pelo tabellião Campos.), C d d OISendo informado que drogas e de José Feuerbacb' á rua de I ompl'ü·se Vl 1'09 vastos e eo

productos chimicos de Hambur" S. 'A d P
.'

de Fó"a ,de O rlza .a 40 rs. cada um, na

, go," e de péssilD� qualid,ade, se a(}� n�a a

.

rala
"

� , I PharmaCH� de Raul\no Horn &:
yendem no Brazil sob uma mar- ,desta Cidade. PMa IOfOI maçoes I Oll·vtllt''1.ca muito semelbante á minha n'esta typ. 15 RUA DO PRINCIPE 51

marca, tenho a avisar o Publico
desta impostura e lembrai-o que
a marca sob a qual os meus

productos têm sido importados no
Brazil por muitos annosje a qual
foi registrada no Tribunal do
Commercio no anuo de 1876, é
uma Estrella Encarnada em

Fundo Branco e trazja minha
assignatura

JOHN WYMAN, London.

CHAPÉOS
Fôrmas dé chapéos de palha

ingleza, modernos, ultima novi
dade, para senhoras, por pre·
ços muito baratissimos.

AO CHAPÉO CATHAE\!NSNSE
3 RUA DE JOÃO PINTO 3

VENDE-SE'
3 braças e 5 palmos de terre
nos no lugar denominado Rita
�al'ia. Para tratar com o abai
xo assignado

João Damasceno Viâal,

(Continúa) CALLOS
o

O verdadeiro remedia para
destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Rauli
no Horn &: Oliveira, rua do
Principe n. 15.

PREÇO 1$000

COl4PANHIA DE NAnGAQAO
ESPIRITO-SANTO E CARAVELLAS

RIMllJIO
contra a embriaguez,d6 um effeito
espan toso, para os i nfel izes que
habituam,se ao vicio da embria·
guez o repu5narem. Preparado
pelochimico pharmaceu t ico G r a

nado.

Deposito geral n'esta provincia:
Pharmacia e drogaria de Rauli
no Horn &: Oliveira, rua do Prin·
Gipe n. 15.

Vidro 1$500 D�zia 1�$000

8 gallos inglezes de boa qualida
de, por 12$000; 1 viveiro com um
ca-al de Ciln;HIOS do Reino por
7$000;1 viveiro com um cazal de
caua r ios, sendo o machodo algo
doeiro e a femea do Reino, por'
5$000,ambos cazaes proprios nara
crração; para ver e tratar na
rua do Destsr ro, FERRARIA
TRAJANO.

VENDE-SE
duzentas e e incoen ta e seis bra
ças de terras de frente com bas
tante fundo, terras vlr geus, todas
com bons m at tos, fazem frente na
cachoeira do Sertão do Campo da
Aracatuba, por preço modico;
tratar com seu dono na rua de
João Pinto n. 37.

LICOR
Tibaina ou salsaparrilha, efficaz
nos rheumatismos.darthros e mo
lestias syphilí ticas. Preparado
pelo distiucto chimico phurma
ceutico Granado, à roa Primeiro
de Março n. 12.
Deposito geral n'esta provincia:

Pharmacia e drogaria de Rau li
no Horn & Oliveira, rua do Pr in
cipe n. 15

TERRAS A VENDA
O abaixo assignado, em vista

do Alvarà de licença c'lllcedida
pelo Meritissimo Sr. De. Juiz
Municipal e de Orphãos, desta
capital, vende as terras qU9 per-

•

I,encerão ao finado Dr. H"n riq ue
Schutel, nos logares seguintes:
Na estrada de Lages, casa de ta
boas e vargem dl)s Pinheiros, e

niiS margens direita e esquerda
do alto rio Tijucas Grandes, pa
ra pagamentu de Sua divida hy
pothecaria, que provou em Juizo.
Quem quizer comprar dirija-se
à casa de negocio do sr. Antoni(.)
Pclntaleão Jardim, na rua da Ca
rioca li. 8, para ver nos docu
mentos quartas terras são (:l suas

extremas.
F. D. de Souza Schutel.

---------------,

GRANADINO
(lU elixir rle pepsina ao lactope
ptiIl�, poder"so agellte das moles
tias do estomago, dyspepsias,
de. Preparado peld chimicu phar
maceuti(�o Granadn, á rua Pr:
mOIro de Mar'ç<> \lo 12
Depositi) geral Il'esta PI ovincia:

Pharmacia (1 drogal'lil rie Rauli
no H<lrn & Oliveira, rUd do Prin·

cip!" n. 15.

Vende-se
uma casa e chacara sita á rua
da Princezil desta cidade, tendo
arvoredo, cafeeiro, a,gua de be
ber excellente, e de lavar) com

grande porção de terras para
plantações, e pasto para ani
Ul3es.

Trata ·se com o abaixo assi-
gnado.

.

João Damasceno V idal
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RAULINO
Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesm

resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exact
dão e prompttdão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimícos e pharma
ceuticos, especialidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz,
de gomma, etc., etc.

A!i importantes curas, que este Pernambucsuo.Medtco doGran- Sobrevindo neste, apôs dous I Portuguezas de N. S. Jesus que melhorasse, usou do seu c

poderoso medicamento tem pro- dv Hospital Pedro II, Sócio da annos de soffrimentos, resultan- Christo e N, S. daConcelção da jurúbéba», e' antes de acabar
duzido, attestadas por pessoas de propagadora da Instrucção Pu- tes da deslocação da espinha dor- Villa Viçosa, Fidalgo Cava- frasco desapparseeram como

elevada posição social, fazem com

I
blica e de muitas outras socie- sal, um formidavel tumor na lheiro da Casa Real Portugue- milagre.-Um outro meu fi

que de toda parte seja al le pro- dades scientiflcas e humanita- perna direita, do qual or iginou- za , Moço Fidalgo com exer cicio soft'ria de uma ferida 'na pern'
curado, como o melhor e mais rias, etc. se uma fistula com grande e in- uo Paço Imperial do Brazil, Soo depois de tomar a «Salsa e Ca
energico depurativo do sangue. Attesto que tenho axpar-iman- cessante der ramamento de pus, a cio correspondente da Socieda- ba» por alguas mezes, sem qu
Depurar o sangue como condição tado em molestias chronicas da sua saude, a juizo de alguns Ia- de das Sciencias medicas de rnulestia obedecesse, com o sso

de uma circulação benefica e af· pelle e r heurnatismo o «Cajuru. cultativos, tornou-se seriamente Lisboa e de medicina de Pa- seu milagroso «Oajurubéba» fi
âcaz, eis em que consiste princi- bébu» do Sr. Antonio Pereira da compromettida, sendo que mais r iz, etc., etc. perfeitamente curado.-Uma
palmente o meio mais seguro de Cunha, e tirado bom resultado. me constrangia dizerem estes, Attesto que tendo empregado Ilha neta, soffrendo de fió
conservar a saude e de curar as O referido affirmo in {ide meí antes e depois da apparição do em meus doentes, durante trinta brancas, recorreu ao seu pl'e
molestiaa que ii impureza do san- gradus. mesmo tumor, que meu tílho ja- aunos que exerço a cliuíca , todos rado, e em poucos dias ficou b

gue occasiona, O «Oajurubéba», Recife, 29 de Agosto de 1884 .. mais poderia andar. Eis quando os depura nvos conhecidos. quer A' vista disto' não devo occul

pela sua acção tónica e energica- Dr, Pedro de Attayde Lobo um parente, pela profícua ex- nacionaes, quer estrangeiros, de tão prodigioso medicamento,
mente depurativa, é o medica- Moscoso. periencia que tinha do «Caju r u- nenhum tirei tão prompto e effl- só para animal-o em seu trabal
mento que actualroente pôde con- Praxedes Gomes de Souza Pita n- béba», aconselhou-me o emprego caz resultado no rheumatismo,na COlOlI para ensinar aos soft're
seguir esse resu ltado. sero preju- ga, Doutor ero Medicina pala de tão importante remed io. syphilis, e uas mo lostias da pelle res a taboa de salvação.-J
dicar nem alterar as funcções do Faculdade da Bahia, Commen- Effectivamente o fiz com tão como do «Oajurubéba» do Sr, An- Caetano de Medeiros.
estomagn e dos intestinos, porque dador da Real Ordem de Chris- feliz resultado, que em m-aio di) tonio Pereira da Cunha, ao qual Parahyba, 3 de Março de 18
não contém substancias nocivas, to, Cavalheiro da Corôa de primeiro frasco achava-se a devo o restabelecimento de va- -Sr. Rogaciano Olymplo de

apesar do vigor depurativo dos Ferro da Italia, I' Cirurgião criança com tamanha robustez a rios doentes, de cuja' CUI'a eu ti- veira,-Sendo eu nesta provin
productos que constitnem a base reformado do corpo de Saude ponto de andar a casa toda, não nha desanimado com o emprego o agente encarregadó da ·ve

prmcipal de s s e medicamento. do Exercito, condecorado com sentindo mais as dôres na espinha, dos outros depurantes. do medicamento «Cajurubéba»
D'entre as muitas curas que tem as medalhas de passador de que tanto a torturavam; a âstu- O que fica dito é verdade, que tendo Vmc. feito uso do mes

feito, citam as sfguint8s, com- ouro da Campanha do Para- la cessou de tanto suppurilr e confirmarei, se preciso Iôr, com rogo-lhe se digne de informar-
provadas pelo testemunho dos guaye de Prata do Uruguay, apenas marejava uma agua es- o juramento de meu gráo. coro franqueza o estado em

dlstinctos e conhecidos cavalhai- Deputado á Assernbléa Proviu branquiçada, devendo-se suppor Recife, 22 de Junho de 1884, se achava, e o resultado que
ros que firmam os at tsstados . A- cial, medico do Real Hospital proveniente, segundo o citado jui- Dr. João da Silva Ramos rou com o mesmo medicamen
lém d'sssas. aliás irrecusaveis Beneficente Portuguez, mern- zo, de haver osso caciado. podendo eu fazer uso de sua r

provas,offerecemos mais, como bro de diversas sociedades li t- Emfim, é talo vigor de que go· Attesto, porque vi e observei, posta.-Sou com estima de V I

garantia de nossas asseveraçôes,n terarias, etc. sa o m ru filho que, parece-me, que ii preta Esco lastioa lião an- -Manoel Pereira; da Cunha.
testemunho dos ill ust r es medicas, Attesto que appliquei o elixir com o uso cio terceiro frasco do dava ii quasi 8 armas, tendo as Sr. Manoel Pereira da Silva
Drs. Pedro de Attahyde Lono «lJajurubeba» em casos de rheu� «Cajurubéba», conseguirei a cura

ptlrnas completall'lente chagadas, Tendo comprado em sua fabr
Moscoso, Praxedes de SOllza Pi- matismos agudos, e obtive excel- radicai da fistula,lDuito embora o e com o emprego do «CajQrubé- ApoIlo o preparado vinoso de
tanga e João da Silva RarIlo�, que lentes resultaJos, sendo que por

cariamento do osso; sendo para ba» riesappal'<lcf)ram as chag:,s e minado «CajuruLéba»} para m

em sua clinica têm conseguido os I isso () tenho preferido ao xarope
notar que o «Cajurubéba» teve a

começou a alldar.-Recife, 6 de pai, que se achava soffrenuo
mais brilhantes resultados com o oe Ricord ioduretado. força de destruir sem a menor ope- Agosto Oe 1883.-Gervasio Cam- uma Arysipela no pé direito,
emprego do «Cajurubéha». O referido é verdade, que af- ração as carnes esponjosas geradas pello.Pires Ferreira (Dezembar- mais de dois aUDOS, reapparece

fi fê :I á uas bordas ua referida fistllla. d IhPedro de Athaycle Lobo Moscoso, rmo em l e meu gr o. gador da RelaçãO de Pernarn- 0- e COUJ periodos de mezes,
Dout(Jr pelil Faculdadd de Me- Recif8, 29 de Agosto de 1884. E para que Vmc. possa fazer o buco.) fazendo elle uso do .Cajurut
dicina da Bahia, Cirurgião-! Dr. Praxedes Gomes de Souza uso que lhe approuver desta mi- Recife, 17 de Maio de 1883. - ba» com oito dias �entio gran
Mór do comroando Superior da I Pitanga.

nha declaração escripta por ver- 111m. Sr. Caudido de Figueiredo. melhora e hoja acha-se curad
Guar'da Nacional do municipio - dade, subscrevo·me de Vme, at- -José Caetano de Medeiros, te- Outros incommodos que tal

R 'f I'" d M' d 1881. tencioso venerador e criado - G N b ffdo Recife, JO Cirul'gião Hono- aCI e, , e alO e �.- nente-coronol da uarda acio- em 80 ria, como uma inflamm
rario do corpo de Saude do I1lro. Sr. Firmino Candido de Fi- Manoel Florenciode Moraes Pi· nal e cavalheiro da Ordem de ção no estomago e uma empigel
Exercito, Official e Commenda- gueiredo.-Cabe-mtl a satisfação res (Empfegado na Theioul'aria Christo -Declaro que o seu pl'e- desappareceram com o uso

dor da Imperial Ordem da Ro- de communicar·lhe o benefico re- de Fazenda.) parado «Cajurubéba» é um prodi- «Cajurubéba».-Desta minha rI

SIl, Inspector de saude publica sultado obtIdo pelo seu prepara- gio ! Meu filho Cleophas soffria posta póde fazer o uso que I
A do Porto de Pernambuco, do «Cajurubéba», no tratamento João da Silva Ramos, Medico pe- de dartros a ponto de ir tornando convier.-De V. S. amigo, atte
Commendador da Imperial 01'-1

da enfermidade de qUtl estavli sof-· la Universidade de Coimbra·,ca .. urna molestia séria; clepois dE! se to- e criadcl-Rogaciano Olymf.
clem de N. S. Jesus Christo, frendo meu filho menor de 4 an- valheiro da Imperial orclem da ter tratado homeopathicamente e de Oliveira (Despachante da A
Membro cio Instituto Medico nos e meio de idade. Rosa, Commendador das Oràens com mais outros reroedios, sem fandega).

Acham-se devidamente reconhecidas todas as firmas dos attestados por tabelliães publicos

Depositarios nesta cidade-RAULlNO HORN & OLlVEIRA- Rua. do Principe 15
} .

14$000
8$000

Ê BARATO!
--

i\_ ESTACA0
Jor:n.a1 de :lv.I:odas

EnITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C., CÕRTE
A D_I]�I�EIRO , ,

• •

."-viso ás Exmas. Falllilias

Recebe-se, no escriptorio dest.a folha, assignaturas para
tissimo empório de modas.

Anno
Semestre .

a Estação, importan-

Saccos de 80 litros a 280, ditos de 120 litros 400, ditos p
ra 4 arrobas de café 360

(!t..lliagem superior)

RUA DO PRINCIPE 32
JOSÉ SEGUI JUNIOR

. .

CAJURUBEBA
PREPARADO VINOSO DEPURATIVO --- APPROVADO PELA .JUNTA DE HYGIENE PUBLICA DA CÔRTE

AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

Composição de Firlnino C. de Figueiredo
Empregado com ::l Dlaior efticucia no rbeumatislllo de qualquer natureza, em todas asmolestias da pelle, lla8 leucho

réa8 ou tlôres brancas, nos so.frrimentos occasionados pela impu.·eza do 8angue,
e finalmente nas difl"erentes rórmas da syphilis

PROPAGADOR --- A. P. DA CUNHA

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




